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l?IR0LIT0S 
Todos andavam por uma chuva­

sínha benefíca que viesse espancar o 
frio e fazer crescêr os nabos e os 
grê/os. 

Pois bastaram qu:-tro dias de 
agua, para os mesmos todo!J se exas­
peraN!rh e €om as galochas nos pés 
e a s~ringa nas thãos1 exclamarem:­
«Irra, nunca mais acaba de. chover/,, 

O' povo insatisfeito e voh1vell 
Se os homens mandassem no ve­

lhote da ampulhéta, que dá pelo no­
me de Tempo, nunca mais haveria 
socêgo no orbe terraqueo. 

Um quer chuva, outro frio, este 
deseja calôr e aquele prefere uma 
grande trovoada com um raio que o 
parta! 

O que vale é que o Inspector Ma· 
ximo das temperaturas, regula o fri­
gorífico e a canalisação das aguas 
conforme quer e entende, sem se im­
portar com as reclamações dos po-
bres mortaes. · 

• • 
O' meninos, andamos em maré de 

sorte! Ha mezes recebemos uma gran­
de quantidade de barris de ouro e 
agora, chegadinhos de frêsco, desem­
barcaram em Lisboa umas tantas to­
neladas de prata, para se fazerem 
moedas de 50, 100 e 250 centavos! 

Se calhar é a mesma prata que 
para lá foi ha uns cinco ou seis anos. 
Sendo assim, não deixa de ter sua 
graça as viagens da D. Prata, excur­
sionista, com bilhete de ida e volta. 

Os senhores estão a vêr: manda­
ram-se é.S moedas, vem a prata, tor­
nam a ir as moedas, volta a vir a 
prata, etc., etc. 

• • 
Consta que vai realisar-se um Con­

curso de Belêsa entre as proximas 
funcionarias do Teatro Rivoli. 

AlmanauuB dB Suorts 

{f(fy •• •C? 

Pirolito 
PUBLICAÇÕES 

O HOtUJo r11iir:.e1•sr11·lo 

Com o proximo numero, entrará o •Piro­
lito• no seu 2.0 ano de existencia. Seus pais, 
duas excelentes pessoas incapazes de qualquer 
crime de ingratidão, reviram os olhos de enter­
necida comoção, vendo o pequenote já com 
cincoenta e dois numeros ás tostas, frêsco pa· 
ra assar, têzo e crêspo como todos os •Piro 
litos• que se prezam ... 

Um anv já, hein? Ah rapazes! Isto até 
consola a alma, louvado sejá Deus! 

O que será o •Pirolito• no seu 2.0 ano, 
isso é um misterio que nos hade acompanhar 
á sepultur~. Mas a verdade ê que, durante os 
outros cifüoenta e dois numeros que apare­
rão até janeiro de 1933, o •Pirolito• continua­
rá a singrar pelo caminho do exilo, •batendo 
que batendo• e fazendo rir o proximo como a 
nós mesmos .. 

BI 

Esta D. Alice Ogando 
Tem nos versos nervo e alma, 
E quando não faz sonêtos 
:\paixona-se por Talma. 

Como abelha do Parnaso, 
A flôr d'Apolo sugou, 
- E tão bem se deu com isso 
Qu'alí sugando ficou. 

ASSINATURA 

-l 

Au . . 

Colonlu (ano) 

Brull .. 

1e. l U!>J 
21$0() 

• 40$00 

• 50$00 

• 60$00 

GAZ 0 Z AS 
Que quer o Duarte?-Anda esta 

pregunta, ha algumas semanas já, de 
bôca em bôca:-«Que quer o Duarte?" 

A resposta é simples. O Duarte é 
aquele fiscal ultra-simpatíco do «Olím­
pia», nosso amigo desde nascença, 
que todos os anos dá á luz uma es~ 
plendorosa festa nesse elegantíssimo 
salão da rua de Passos ManoeJ. 

E o que /Jade querêr o ultra-sim­
patico Duarte, este ano, no proximo 
dia 28, noite da sua festa, senão o 
inevitavel •casão á cunha,,, muitos 
abraços e algumas prendas? 

Ahi está «O que quer o Duarte". 
. . . Que todos os seus amigos, 

que são muitos, e no numero dos 
quais nos incluímos, não esqueçam 
a noite de 28 do corrente, aparecendo 
no «Olímpia» com um abraço . .. 

• .. 
Apareceu, mais que uma vez, num 

dos jornais do Porto, um anuncio 
reclamando 

l.lecepl<lfl tu•r11 ,,,. T .. ~. F. 
.ftite1•11- d· .tt;u•1·11 

Vejam os leitores: Receptadores. 
Irra que a gatunagem avança no 

caminho do progresso!- Com recep­
tadores electricos, pelo «sem-fios-, 
não tarda nada a aparecerem roubos 
de carteiras com a i11terve11çfio da 
grafonola electrica J 

* * • 
Noticia o nosso amavel colabora­

dor «fo1·nal de Noticias o seguinte: 

IJm des1tejo violento 
,Vo Cr1111J"' 1.• et11u•110 

Se f6sse em Lisboa com aquela 
violencía tinha ido parar á enferma­
ria. 

Q,ue •Jue r 

• Duurte'~ 

3 

1 



CONVERSA FIADA 

-Papá! 
Ahn? 
-Porque é que a gcnk, 

quando chega a grande, na­
mora! 

-Tens cada pregunta 
mais tôla, rapaz! A gente, 
quando é homem, namora 
para casar, para ter um lar 
como cu, para constituir fa. 
mil ia como eu ... 

- Quando é homem? E 
quando é mulher? 

-Quando é mulher, na 
mesma. 

- Ah! 
-Percebeste agora? 
-Acho que percebi. i\Tas ... 

como é que a gente na­
mora? 

-Como? Ess'agoral Na­
mora-se ... namora-se ... tu 
não vês ali a filha do nosso 
vizinho capitão? 

-Vejo, papazinho. Ela á 
noite debruça-se na janela e 
aquele rapaz de oculos põe­
se a conversar com ela ... 

-Pois é assim, meu ra­
paz! 

-E se a namorada· mora 
para as trazeiras ou num 
quinto andar? 

-Ah! Bem! Se aconl<'cc 
isso ... 

- \'ão conversar para o 
cinema, como a mana com 
o Jorge, ou para o portal 
como a nossa creada com o 
marçano da padeira? 

-Oh! Senhores! Sempre 
tens cada uma! Pois está 
claro! E quando não podem 
fa lar, escrevem. 

-E . . e . .. quando é 
que se namora? 

-Quando? 
-Sim. E' á noite ou :í 

lardc ou pela manh~? 
-Confornw. Isso depen­

de das ocupações dum e do 
outro. <.Juando não tem mais 
nada que faiêr, namoram ... 

-Ah! 
-Acabou o inl<'rrogato-

rio, ou ainda qucr<'S !'ahc-r 
mais alguma coisa? 

-Xão, papá. Eu o resto 
prcgunto á mana que já te,·c 
sete namoros e que a nossa 
creada dii que sabe coisas 
que até são para admirar 
numa menina de dezoito 
anos! 

íRfT·~ \ r.11' 

lF @ 1 Ifn· i li\\ Ifn á 
dá $emáná 

Janeiro 

Terça-feira 

Corre por ahi, de bôca em bôca, esta 
pregunta anciosa:-•Que quer o Duarte?• 
-R toda a gente se entreolha, na espe­
rança de saber . .. Ora o Duarte é aquele 
Fiscal simpático do cO/impia», que quer 
que não chôva no próximo dia para que 
a sua Festa resulte brilhante ... 

;-

Dia de Reis. Mas como a Europa pou­
cos conta já, não seria melhor crismá-lo 
em Dia dos Presidentes?- Melchior, Gas­
par e BaltazaJ' .. . Ouro, incenso e mirra ... 
Ou, actualisando : A Jarreteira, a Legião 
de Honra e o Tosão d'Ouro ... 

Janeiro 

Quarla-feira 

Janeiro 

1 
Quinta-foira 

~-... 
Nasce, em 1740, Mestre Gil Vicente. 

Foi o fundador do nosso teatro. Escreveu 
e reprcsentuu milhentas obras primas. 
Se fôsse hoje, estaria filiado na Socieda­
de dos Autôres e inauguraria o «Rivoli» 
com peca sua . .. 

fá nem sequer a ti me refiro, Em·.w­
to ... De resto, para quê?- Se percebê\te, 
fecháste os teus lindos olhos de sonho. 

JJneiro 

8 e eu nada pude ler na tua alma. . . Es­
quecêr? Pois sim: Esquecerei, Encanto ... Sexta· feira 

-.., 

Janeiro 

g 
Saba do 

Chovei Chovei Chovei-E o Oliveira 
Valença delira de contentamento! E os 
ôlhos bonitos continuam na montra/ E o 
Granja até parece mais extenso/ E o co­
fre forte portátil do Melo até par~ce no 
ultimo período de gravidês! 

Chove ainda, chove sempre. mas o 
frio não nos abandona... Dia em que 
S. Gonçalo de Amarante é consagrado na 
Folhinha .. . E as velhas caem de joelhos, 
suplicam um casamento, serôdio embora, 
por temêrem os ínstinctos bestiais de San­
to Hilário . . . 

Jan iro 

Doruing" 

2.ª lei-a 

O nosso "Pirolito» vai entrar no 2. 0 

<mo da sua existencic1. E Deus lhe dê vida 
e saude para aguentar esta tremenda luta 
contra a falta de piada que sem a gente 
querer volta e meia nos epidemisa. 

......... -........... , ................................................. . 

Misture e man~1 

III 

rlJle lltlicile 

O a.pcndice ê um globu 
mal-humorado, le\'emcntc ~ 
báceo, que estaciona cnt 
as partes mecánicas da tro1 
pa do Eustaquio, da dita < 

Falópio e dos ganglios s• 
viçais do coecem. 

A inílamaçâo espontan 
cio apendice cm dias ute 
traz movimentos insidias 
elas vísceras clássicas, pai 
lisando a secreção de tod . 
os vazas sanguíneos e inl 
xicando as células ccrebr. 
pilo·st!báceas. 

Sintomas:-Arrôtos ªf. 
as refeições diurnas, arrep 
no torax, comichões libi 
nosas nas artérias mais cc 
c-orridas do côrpo, pi\so 
fossa iliaca e vomitas 
gros. 

Tratamento:-A plica1 
de compressas de cacodil 1 
de soda na medula, desp , 
cl.t referida fossa ilíaca, o 
t1·.-ápia, hidroterápia, teq 
coroterápia, sangucsugas • 
~O\'acos e clistéres de ac 
clorídrico. 

11! 

J\ origem da Gravi 
perde-se na noite dos s( < 
los. Pa,.ecc que Eva,-a n 
perfei ta antropopi tea da 
ele da pedra lascada, in 
cluiiu esta doença e1 
mica nas pegsoas dJs i 

relações. tornando-se cp 
mica com o decorrer 
tempo. 

Sintomas:-\ºentre p 
minente. enjôos 1·ertic e 
de&ejos insacia\·eis, g; > 
hidrófilos, sistema car 1 
muito abundante e um 
terior idilio de cinco n• s 
tos ou <le cinco semanas 1 

Tratamento:-L· ma 
tcira diplomada. 



. . . E 
De t/lit! lll e ltt11 fJtJfJlt1111 

Nos dois ultimos numeros publicamos 
os desabafos dos cinefilos apaixonados 
por di,•ersas estrelas lotofónogenicas. 

Hoje invertemos os se?tos,--salvo se­
jal-e damos a vêz ás olheirentas amado­
ras cios cines que se derretam pelos va· 
rios Adonis da pantalha. 

Elas vão dizer em poucas linhas, qnal 
o heroi das fit::s que lhes dá volta ao 
miolo e as fa1 estremecer em sonhos de 
vibrações nevroticas e algo pecaminosas. 

Qual é o 1•rc ft•rldo? 
Fttle11• 11•l••lu1s 11•e11lnt1s! 

-O meu idolo, a minha paixão, a 
minha cegueira amorosa, a vida dos meus 
encantos, é o John Gilbert. Escrevi-lhe 
ha dias uma carta, confessando-lhe o meu 
amor por estas palavras: - •John: tem 
pêna desta doidinha que sente a psicas­
tenia interna das visceras libidinosas em 
estado comntoso. 

:\landa~me um pêlo das tuas pestanas 
ou um cabelo da gola do teu sobretudo .. 

C\I \ UCIOS.\ DO CJXI'. 

- Ele 1 Ele 1 Ele 1 Só existe ele e mais 
ninguem ! 

Ele! Toda eu estou cheia d'êle ! Toda 
eu sou d'êle .. 

1-<: todo Ele é de eu! Sabem quem (­
Ele? Pois é Ele 1 

O grande, o incomensuravel, o bei<;a 
caída, o fadista, o chapéo de palha ... 
Ele! Esse mêsmo . . . Adivinharam ... O 
:\lauricio Cavaleiro!! 1 

DI.\ CHE\"ALIER0"XA 

-As vibrações espasmodicas, as sa­
cudidelas nevropaticas, as picadélas lu· 
xuriosas que eu sinto quando vejo traba­
lhar a António l\Ioreno 1 

Entregava-me sem receio ao calôr dos 
seus beijos e á caricia dos seus abraç•s. 
A i, Antoninho, Antoninho .. . 

\.\IA NECRA· l'.\XTALHICA 

-Eu tive sempre uma g1ande predi· 
leçâo pelos espanhoes, especialmente pe-

a. 
los Ramons. A minha primeira paixão 
foi por um galego chamado Romon com 
quem fuji para_ Porriiios. A seguir fiz-me 
bolchevista e dei o meu coração ao Ra­
mon Franco. 

Agora, toda eu sou Ramon Novarro ... 
Não que ele é varro! . .. 

U:H.\ ESPANJIOl.01.-JJ. \ 

-Ai, meninas, sejam francas, vocês 
p viram coisinha mais geitosa que o 
llenn) Garat? 

Isso viram rncês ! ... 
O Garat é o petronio do cine, o in­

ílamador fulminante do coração das mu· 
lhercs. 

Um dho dele vale o Chevalier todo. 

U;\I.\ APRECli\ DOl<A 

,«. bltJfll'tifl11- tlt>N 
A :clt e t lttS A:ttfJ 

E.I Brendel está para o cini'ma comi· 
co, como o Cunha da Raza para as fio-

EL BREXDEL 

f i ia. 
res e o cavalo da Praça para o senhor 
O. Pedro IY. 

Ainda ha pouco apreciamos o engra· 
çado comico no 198o. quantia bem 
modesta para um artista tão brilhante. 

Se El Brendel quizesse podia ter fil· 
macio, em vez de dezanove tostões com 
quatro vintens, dois escudos ou mesmQ 
cinco mil e quinhentos, que já eram im· 
portancias duma certa importancia para 
um artista tão importante. :\las não quiz, 
e contentou-se com I980. 

O nosso biografado nasceu na :\leso· 
potamia, estado do Amazonas a ca,·alos, 
e é genro do tal Ghandi que não tem 
dinheira para comprar calças nem piú­
gas. 

Antes de ser cineasta foto-fonogenico 
foi condutor da Carris, donde foi despe· 
elido por não prestar contas ao Severiano 
e por ter levado para casa dois troleys e 
quatro zorras do carvão. 

llareó Ciné filo 

!Jue tlese)<• *"'"-;,.? 
Uma que suspira-Esta cinefilasi· 

nha suspira pelo Douglas Fairbanks. 
Tenha juizo, menina, olhe que o Dou­

glas é um salta-pocinhas que nunca está 
quieto num sitio. 

E se ele sabe que a menina que sus­
pira, que aspira, que inspira, que trans­
pira e que s'atira, é muito capaz ele s'ati­
rar de cabeça. 

A musa do cinema cAndo doidi· 
nha pelo Charles King. Já lhe mandei 
esta quadra : 

P'r'o meu amor, caro Charles, 
A minha cama é um ring 
Onde te vencia aos pontos, 
o· meu adorado King». 

Pois o patife não respondeu aos meus 
versos ... 

Já é ser maroto! Se fôssemos nós res· 
pondiamos-lhe assim: 

Na quadra que m'enviaste 
Vi o teu amor nefando, 
Fica sabendo que o King 
Para ti 'stá~se Kmgando. 

CINl!·C.\L\"0 • 

......................................................................... ;) 



As belezas da lingua 
Portuguêsa 

Qual será a pessôa capaz de negar á lín­
gua Portugues.i a sua belesa, os seus encantos, 
as suas maravilhas? ... 

Certamente ninguemt ... 
Dizem os Mestres, e eu acredito, ela é a 

mais rica e a mais bela, e tão bela é; que a 
cantou Luiz de Camões ! mas, os lempos, os 
tempos tudo modificam, os estrangeirismos e 
os calões foram entrando como contrabando, 
e pouco a pouco ela vai enfraquecendo perden­
do a belesa, a graça e a sua purêsa. Senão 
vejamos alguns exemplos. 

e ltt"llico 11ortngne11 ... em franciu 

Um j:,móta re!erin41o-se a um espectaculo, 
dizia entusiasmadissimo• 

Ah! .. . meu caro amigo, que tarde, que 
sublime tarde'. 

Assisti de uma explendida fauteuil, em 
Matinée, ao debute da artista, Mademoiselle 
Maria. Qne maravilha!! Foi encantadóra, uma 
gentilissima diseuse! 

As suas toiletes chies, o verdadeiro der­
nier- cri. Vestia a rigôr, sêda charmeuse. No 
cabelo, belamente colocados, os seus frisetes, 
e no chapéo então que belesa de paradis. Não 
falando, é claro, no seµ abalo de petit-grisl 

A maneira delicada como ela mirava com 
o seu lorgnon as pessôas que lhe pediam bis 
bis.. AU o seu aplomblll 

A mise en scene um bijoul!!. 
A scena um encanto, uma rica sala com 

um artístico plafon; adornavam-na lindíssimas 
mobilías; porte-bibelotes, finos biscuíts, um 
sedutôr dívan, maples, almo!ad.is, e que lin~a 
carpkte. Imagina que para nada lhe faltar, ale 
tínha chã u!fage!ll 

No final, recebeu não sei quantas Cor­
beilles, e Gerbs de finíssimas llôres, que ela 
agradeceu, comovida! 

Como deves calcular fui cumprimental'a 
ao seu camarim, pequeno sim, mas um mimo! 
Um riquíssimo pla!onier j·,rrava, não raios de 
luz sôbre a sua cabêça porque raíos é leio 
dizer, mas uns filetes . . Um lindo espelho 
bisauti que reproduzia as suas nuances, e o 
seu . . . psyché?! . . Que encanto! Adornado 
com varios passe-partouts com fótos artísticos 
e as brises da sua janelinha e o abat-jour que 
lluminava o seu pésinho Luiz XV? 

A' porta esperava-a um luxuoso Citroen. 
O chau!fer mete-lhe a mise en marche, faz 
marche arrier encostando ao passeio, ela entra, 
e acabou-se li apenas a vi através do pára­
brise, e lá seguiu ... em priselll 

Foi um verdadeiro Menu não é verdade? 
Língua á fricassé 
Poisson cosido 
Galantine geláda 
Dessert de Pêras 
e thé logo, sim? ... 

A Ungna portngueza em famUia 

A' sahída de um espectaculo. 
Pai, filha e filho. Pai Nel, filha Micas e 

filho Quim. 
Micas- Ena pai que ta ró. . 
Quím - Tá tá frio como Burro!!! 
Micas- Se m'apa'nbo na chóça, até mio ... 
Quim- Duques. 
Micas- Qh Quim, lupáste aquele papo­

sêco a fazer-se p'ra mim? 
Quim- Lupei, lupeil mas dá-lhe com o 

enxota que o gajo é um têso .. . 
Micas- 0 rijo lambem tocou fita, mas eu 

estou-me nas tintas ... Ele não é lroixa, sabe 
que só lhe passo as palhetas com um gajo de 
carôço. 

Quim-Isso é garganta!. .. vais no roliú 
com o primeiro peneira que te cante a dos 
figos!, •. 

Será verdade?!!! 
O m ais gra udiostt eou~or8o tio~ 

u l &hnos 1eu1pos 

Qnal é o maior parlaJ)atão de Portnga~ e A.lgarves? 

Onem mete1•á o maior patão? 

Por lapso no nume1·0 transacto omiti­
mos o nome de Palumbano que tem 3 
pontos. 

Prometemos não tornar a fâzer mais. 

Os 1u1liiet1 

Foram presos, dando entrada na ca­
deia os directores do Pirolito, Arnaldo 
Leite e Carvalho Ba1·bosa, por se entre­
garem á vadiagem! 

RIJ(; 

A Associação de Foot-Ball do Porto 
resolveu em sessão extraordinaria conce­
der livre transito em todos os campos 
de jogos, não só aos redactores despor­
tivos do Pirolito, como a todos os seus 
colaboradores. 

.\RPELA 

Aqui, neste cantinho da Beira Alta, 
tem chovido tanto, tanto, que em vês de 
passarinhos voando, nós vemos por cima 
da nossa cabeça, milhares e milhares de 
peixes nadando na chuva que cai. 

É MAL)IEJO.\ 

Acabo de receber para transmitir ao 
•Pirolito> o seguinte telegrama: 

.J{aza- Gaia, 12 de Jane:ro, ás 12,69 
h.-0 inclito varão Cunha, desta locali­
dade, acaba ele mandar cortar <:s barbas 
por ter deixado de p1·aticar o ensino de 
linguas vivas•. 

)JARCO AXTOX IO 

Mícas-E' o vais! Ora o bótas de elaslico 
julgas qut sou tança? 

Quim-Bem, bem, vira-me o lombo .. 
Olha lá, que me dizes da peça? 

Micas-0' que coisa tão maçuda, que 
chatisselll antes o cinema, aquele Chevalier, 
que porreiro! aquilo é que é pecego! 

Quim-E' um homem e Peras . .. mas a 
Mac-Donald, que fixei que palmo de cára! 

Micas-Ora bólas, tira o cavalo da chuvJ, 
tem umas ventas de patrulhai 

Nel-já muito chateado acaba de embru­
lhar um pouco de tabaco francez numa mortd­
lha, e diz-lhes: 

Acabem lá com esse paleio quando não 
passo-vos um bilhete que vão ambos à pro­
cura da rôlha. 

Vós não descançaís emquanto eu não vos 
enchouse o penacho!. .. 

Micas e Quim . .. Xíçal ... 

KONDE 

O nosso criado, tem uma voz tão for­
te, que quando fala mais alto um pouco, 
a casa estremece toda como se fôsse um 
terramoto! . .. 

Resposta: 

O meu pai tem a voz ainda mais for­
te: Quando quér dar algum _recado ao 
nosso Francisco, sóbe ao pinheiro mais 
alto da nossa bouça e de lá fala com ele 
sem grande custo. 

E onde está o vosso Francisco? ... 
No Brasil. 

J. OAS CR ASTAS. 

Continua sendo tão grande o calor em 
Braga nestes dias que os cortadores de 
carne no mercado se vi rão obrigados a 
servirem a carne já au bifes. 

PALU)!UANô 

Em S. Pedro do Sul tem havido tan­
to calor nos ultimos dias, que o rio Vou· 
ga já ardeu todo. 

Esta gentinha gritava espavorida an­
te o marulhar das ondas «ardent~s>, mas 
hoje vive feliz, banqueteando-se com as 
baleias e tubarões que arrolam ás mar· 
geos, já cosidos. 

JOVJNHAS: 

Dois tipos a conver~ar: dizia um~ ago­
ra resolvi deitar-me cêdo, ás 5 da manhã 
já estou deitádo: 

lZesponde o outro: pois eu levanto-me 
tão cêdo que nem tempo tenho de me 
deitar. 

CHASO 

A t.•lttfJt1lflCt1Çli.o 

Rijú lO pontos 
i\lario Dias 5 » 
Chaso .+ » 
Ferro Carri l .+ » 
Arpeia 4 
Palumbano 3 » 
Emiaj 3 » 
Beliza rio Piml'nta 3 
E :\lalmeida 3 
f. das Crastas 3 
:\!arco Antonio 2 
l\lico 

...................................... , ...... , .............. E:llll .. D 
CVM • 



1•avo rosa d o l~r. línox 
V. Ex.ª' conhecem o Doutor Knox? 

Se calhar nem eu; mas deve ser algum 
João Semana dos antigos, daqueles que 
trazem numa mão um irrigador e na ou­
tra um saco de papas de linhaça. 

O que é r:erto é que ele a mim me 
conhece de sobra e tanto que no ultimo 
numero do Pi rolito até me conheceu d 0 

sobretudo. 
Eu sei, porem, por cm.repostas infor­

mações a lguma coisa da sua vida que 
vou tentar traduiir por ahi abai,o: 

O Dr. Knox nasceu em "\ntcs de ser 
doutor o que foi uma roisa que deu 
que entender á sua av6. Em vista disso 
andou de fraldas até aos 3 anos e de 
tranças ati! aos oito anos. Como a esta 1 
altura já soubesse ler e escrev<'r mania­
ram-no para a escola, ondt• foi mal hu- , 
morado porque o seu maior dt•sejll era 
ser padre. 

Aos 17 anos sabia ao.lar ele hici~lt•te 
namorava e aos Domingos ia dar o cor­
po á Instrucçâo :\líhtar Preparatoria que 
é romo quem diz a ant 0 camara dum 
quartel. E aqui na~ceu a vcrdadc;ra \"0-

caçâo deste rapaz que havia de ser dou­
tor um dia. 

Por isso aos 21 era aspirank medico 
e militar e aos 2-1 ('ra tent•nt<· a bordo 
dum paquete (,ue o conduzia á Africa. 
Por lá todo o tempo nccessario para a 
correr de lado a lado, para apanhar so­
bas em pleno Sl'rlão e para ouvir os 

leões a conversar em surdina. :No norte, 
\'izilou harens, e desde então não fumou 
senão odaliscas. :\a lndia vill um tigre 
de Bengala e chapeu alto <' consc·guiu 
apanhar uma perua. :Na China em ve1 
da i\Iandchuria preferiu a mf10 dt• vaca, 
p em l\lacau sent'u pela primeira ve1 
que Portugal era grande. 

Visitou o tumulo de Paulo e Virgi­
nia por causa duma intenção particular 
e regressou á Patria com dinh<'iro para 
comprar um automo,·cl e ir a França ti­
rar uma especialidade. Tal foi ela que 
ainda hoje e já lá vão cinco anos, ou· 

Concurso 

vem di1er por ahi que o Porto é uma pe· 
pineira e não ha onde uma pessoa passe 
uma noit<· agradavel. 

Por causa disso passa.as quas; todas 
escondidinho do resto da humanidade. 

Desde enlão começou a cantar de 
(;a lo Lima, <' a aprender a falar ao mi­
crofo1w sem l r<•nwr. 

Sem amigos para injectar esmolas, e 
sem S<'r aborrl'riclo pr<'ga-nos cada in­
jccciio de arrcga lar o olho. 

() ))r. Kno' <kpois de te r e~tudado 
o processo dt· n:juvc1wscimento po1· in­
terml'dio dos gatos, precisamente como 
aqut'lcs galegos "" amolatesoura e na­
valhas que por nwio de gatos põem tudo 
novo, anda agc.r,1 a paralusar no meio 

1 

se acabar t'Om os d· ~embaraços gastri­
cos pelo pro•·t•s,o do autoclismo, com 
d<'scargas a l<'mpo ,. a horas. 

Consl'n·a cios seus tempos de Africa 
algumas rc<.:orda1;i>c~: umas brancas e 
outras pretas «Onforme a ocasião e os 
IC'lg ires. De t" \,1, a que \'iviJa se con­
su''ª• leva-:. muitas vezc·s a \'estir um 
fato de macaco. 

Desde que um dia rC'ccbeu uma co­
munit·adio t<-h•graíica que o avaliou não 
poucle mais suportar os poste telegrafi­
cos que ,.;,o dc1tanclo a terra sempre 
que pode. Por isso, tal1·e1, se vai tornan­
do um g1-;1nde amador de rad'ofonia. 
Não tem fios, nem tem postes .. . 

ei 11Uadcis do 3 .º Cu11cur~o 

!.º-Joaquim Ferr~ira. dos Santos 
2°-Isabel M· rais da S.lva 
3.0- Maouel Afonso 
4.º- Aires do Coito Tavares 

As respostas Clrtas er11m as seguintes: 

Comprimento total do boneco, 8 Comprimento di. trincheira Slav, f> '80 

R d-. C~dofeita-Porto 
Gtia 
o~ndomar 
Tomar 

Comprimento da soll Bro~kman, 1"' 

03 vei;c:dores pod•m passar paio Stand da R Sá da Bin1eira (em frente a P .~ses Manuel) afim de receberem os 
premios a qne têm di reito. 

... ............................................................... , ........ . 
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o defunto rieo 

Chorava um tipo à poria duma igreja, 
E de tal sorte o monco no nariz-
Que todos que passavam-salvo sejal·­
Supunham vêr ali um chafariz. 

Sufragava-se a alma bemfazeja 
D'um ricaço, d'um homem tão feliz, 
Que tinha propriedades em Angejél 
E muitos capitais pelos Brasis. 

Pergunta ·lhe um amigo enternecido: 
-Qual a razão de tanta choradeira 
Se o morto não te pertencia 1 

Responde o outro em ar de cardideira: 
- Pois é. Por nunca tê-lo conhecido 
E' que me vês chorar d'esla maneira. 

)J AXIt.I, 

A voz do pai: Agora diz que esta­
vas dançando um tan20. 

Re11orCaae11~ de morrlnha11ba 

ras do 111111ca 
::- ~ -,_ : - - : • - ~ ·, ."J-' ·~ . ·. . . ' . - ~ 

• 

IJ1n leã,o condutor da Uarris 
(;m 11 so trauliteiro 

-

Um -il(re fillto de boas fámilias 
A IJ 111•l111el1•ttS SltSJlellttS 

Deambulava eu (este palavrão é mui­
to be1n aplicado) pelas áleas frqndosas e 
verdejantes do envolucro e ~xteri or do 
Palacio de Cristal, contemplando as feras 
e toda a sua Ex.ma família, quando a mi­
nha ateuçâo fo i espicaçada por u1n facto 
verdadei ramente anormal. 

O tigre, aquele tigre ás riscas, tinha 
rnovimentos humanos! 

E ra a hora do jantar das féras e e u, 
para n1atar o tempo, já que não podia 
matar os animais ferozes, pµz·me a ma­
tar o que eles faziam. 

Atiraram para dentro da jaula do 
ta l tigre un1a galinha completamente 
viva e o bicho contemplou o galinaceo 
con1 un1 soberano desprezo. 

Falta de apetite? Seria realmente 
fastio: 

'J'ive a impressão que o tigre deseja­
ria imenso ficar só, para se refastelar 
com a sua vitimi:. 

Escondi-me atraz dum arbusto fron­
teiriço da jaula daquele compatriota de 
Gaudhi e vi. 

Sim , eu vi, com estes que a terra 
há-de comer, o t igre, notando que não 
era adn1irado pelas massas populares, 
agarrar a gal inha que cacarejava sem lrr 
razão nenhuma para isso é introduzir· ll.c 
no orificio, que tanto serve para púr 
O\OS como para outra coisa qualquer, o 
dedo indicador da pata direita. 

Vn1 sorriso de satisfação se espelhou 
nC' focinho do bicho. 

A galinha tinha ovo! 
E ra absolutamente neccssa rio ,1111:1 

postura forçada . 
Desde • Ü n1eu sislcn1a> de i\ ful kr 

até á ginast ica ir racional de \ \' eiss de 
Oliveira todos os processos foran1 apl'­
cados para compelir a galinha a extcrio­
risar aqu ilo que lá dentro lhe bailava. 

O trabalho hão fo i em vão. 
A galinha desassimilou o 0 1·0 con. 

casca e tudo. 
A noite vinha espargindo sobr~ a 

terra a capa negra da sua falta de luz. 
No n1eu posto de observação não 

perdia o mais pequeno ponnenor da 
at itude t igracia. 

Lentamente, con10 quen1 não tc1n 
n1uita pressa de mastigar, 1neteu a gar­
ra do mindinho esquerdo numa das ex­
tremidades do ovo, tornou a n1etê-la no 

polo oposto e com o n1axi1no dos des­
caramentos, sen1pre com a certeza que 
não estava sendo espionado, chupou 
gema e clara. 

Deitou f6ra a casca e lin1pou aos 
pelos da pata direita a extremidade do 
f )Cinho. 

A gal inha dançava o • Charlston• fe­
liz e contente por não se sentir co1nida. 

St11·11e 11•11u cel'te:: ' ' 

Badalavan1 compassadan1ente as vin­
te horas. 

Pata ante pata o tigre dirigiu-se á 
porta da jaula e abriu·a. 

Nas janelas visinhas un1 movimento 
sen1elhante se começava a operar. 

E quando as feras se apanharam to­
das cá fóra soltaram un1 unisono ufl de 
al ivio. 

Eram homens! Sim. IIon1ens de car­
ne e osso con1 n1uito mais osso que 
carne, porque só a fome os podia levar 
ao exercício daquela profissão. 

E discutiam uns com outros. Natu­
ralmente as an1arguras da vid;:. 

O 1 igrc, o mais proximo de mim, ao 
apanhar en1 cheio na cara com a luz 
dun1a lan1pacla fez-n1e soltar .im ah! de 
admiração. 

-Quen1 está aí? berrou o urso, ao 
n1esn10 ten1po que o leão prescutava as 
trevas da noite, cofiando um bigode á 
an1ericana que nada tinha de leonino. 

Senti-n1e descoberto, que fazer? Dum 
lado as feras que ce rtamente me havian1 
de querer devorar, ou pelo menos dar 
n1eia duzia de estalos nas ventas . 

Do outro, o ignotus, os porteiros do 
Palacio muito mais ferozes que as feras 
da 1nénagerie 1 Jagenbeck. 

Optei pelos primeiros e nun1 instan­
te estava e m frente deles . 

Surpreza nas hostes inimigas. O ele­
fante que desaparafusava a tromba pre· 
guntou para a sua co1npanheira1 que 
ainda estava de tron1ba~ . 

-Quem é este g<1jo ? 
O t igre veio a ser o mediane iro da­

quela questão que an1eaçava tomai· fóros 
dun1 lindo funeral para a minha pes­
soa, porque exclamou a le1npo : 

-E>le g<>jo, não, este senhor gajo é 
meu conhecido. 

E era realmente. 

l/111 ti111·e JIUJIO·Sê co 

Que surpreza eu tive ao vêr nele, 
aquele rapaz de fato castanho que dan­
çava muito bem o «fox• e ia todas as 
tardes con1er amendoim para o Bar Bor· 
ges, na esperança que alguem lhe pa­
gasse um • d uas corôas». 

O nome dele não me chega á n1cmo­
ria neste momento. 

Foi empregado num banco e á noite 
ia 1~ara o grandioso cabaret «Printemps•. 

E como trabalhava de noite e dor­
mia no . banco, o director deste, fê-lo 
mudar de quarto de cama. 

Conheciamo-nos de vista. isto é, a 
90' dias de vista' porque ha três mezes 
que o não via. 

-O . meu amigo te1n aí un1 cigar­
rinho ? 

-Um tigre não pede, n1anda. 
-Muito obrigado. E já agora apro-

veito a oportunidade para lhe apresentar 
os meus colegas de trabalho. 

f}11e11i e l es são 

O leão, o tal dos b igodes á Chantily, 
tinha sido condutor d a Carr is e desde 
criança que possuía uma extraordinaria 
voca çâq para fera . 

f\1um carro da linha 7 tinha ferrado 
dois fraquelibaques no trombil dnm 
pobre anualista que se havia recusado a 
mostrar-lhe o passe pela qui.,quagéssin1a 
vez. 

l)epois, ao mudar as agulha·s da 
Constituição, quiz por força con1er o po­
licia sinaleiro completamente crú, o que 
foi evitado por varias pessoas que ali 
perto se encontravan1. 

O Sr. Severiano achou rigôr de 1nais 
na aplicação dos regulamentos «Carrila­
ceos• e mandou-o cobrar bilhetes aos 
passageiros dos carrinhos de mão das 
obras do novo Edificio da Can1ara l\!Iu-
nicipal. , 

O urso, quando extraiu completa­
mente a pele que o cobria apresentou­
se de pijama ás riscas azuis e brancas. 

Ser ia do F oot-ball Club do Porto ? 
Ou algum forçado evadido das galés ? 
Não. O homenzinho era integralista , por 
feitio, por costumes por vicio. 

'fivera a profissão tle trau liteiro e 
desde então para cá · nunca n1ais arran­
Jª'ª e~prego que ·o satisfizesse. 

Ne1n sen1 pre se t raulita cá neste 
mundo. 

O ~lefante foi lutador do Coliseu, le­
va ntou pesos e d escarregou fardos no 
cais da alfandega. 

Depois desabit uou-se dos pesos e co­
meçou a sentir o fardo da vida a ato­
menta-lo. A mulher, quasi d o mesmo ta­
manho que ele,_ não tinha vocação para 
coisa nenhuma. 

U1na vez puzeran1-na a chocai ovos, 
mas en1 vez de pintos, nasceram ome­
lettes. 

Estava na medida para ~lefanta. 
Algumas panteras que já se haviam 

desuniformisado completa1nente recor­
daram-1ne aquelas gentis pequenas que 
vendiam cartões do quino no •Lid o ». 

E eram elas autenticas, se m tirar nen1 
p ôr. 

Con10 se tinha realisado tal milagre? 

Ecce-re1•t1s 

() tigre, sempre aquele delicado ti­
gae que já me havia pedido cinco co­
roas, para tomar meia de leite, contou­
me, então, a verdadeira historia. 

O barco que trazia a ménagerie Hp.­
genbeck virou-se nas alturas do paralelo 
8 S, despejou as feras para a agua e tor­
nou a vollar á p rin1eira posição. 

Nenhuma se ~a lvou . 
() e1npresario assustado, resolveu 

supa ir a falta logo á chegada a Lei­
xões, n1andando pôr um anuncio nos jor­
nai3 que deu este lindo resultado que 
você está vendo. 

Nesta altura o an1igo leão ex-condu­
tor da Carris passando-me a mão pela 
gabardine, exclamou: 

E se você entrasse para a Con1pa­
nhia? 

- Carris? perguntei eu. 
-Não, para a nossa. Ha um Jogar 

vago de crocodilo. 
- L ivra! E fugi espavorido a jurar 

at's meus botões que nunca mais me 
1neteria co1n feras, nen1 que e las fosse1n 
das mi qhas relações. 

Que quer o Duarte? 

4.11 • 1. 

- Porque não trabalha você? 
- Porque parti a pá. 
- Não trabalhe com tanta violen-

cia. 
-Nada disso. Estava encostado 

a ela. 

Cada vêz peor 

Como o costume, foi de manhã cêdo 
para o trabalho um operario honrado, 
mas lá porque acordasse engalinhado 
ás primas horâs esmagou um dêdo. 

Curou-se na fa,rmacia Figueiredo 
- réclame isto não é, fique citado­
e foi p'ra casa assim mal humorado. 
se bem que o rosto não metesse mêdo. 

M_as ao entrar, recúa, lórce a cara; 
ve no quarto a mulher sem espartilho, 
nos braços doutro homem-sorte ignara J 

Puxa da arma, um dêdo no gatilho ... 
Brada~ mulher aflitai-Oh, homem, pára, 
que vais matar o pae do nosso filholl . . . 

LINO LEAL. 

Patente n. 0 536792, o barometro 
mais perfeito. 



P~LO 

PAGOU-SE, 
Basta olhar para a cara dos meus 

queridos leitores para vêr logo que 
já tiveram a honra de serem apresen· 
fados ao hoje tão nosso comum ami­
go Virgolino. 

Ora a ele, ao inimitavel Virgolino, 
sucedem-lhe coisas de pôr os cabelos 
em pé a uma escova de fato ou de 
fazer córar uma caixa de baton para 
os lábios. 

E para comprovar a veracidade 
do que "tão desassombrada e destemi­
damente afirmo, (eu sempre fui um 
grande lêso), vou-lhes narrar em esti­
lo um pouco empolado, o que não 
admira, pois estamos no tempo das 
trieiras, a ultima que lhe sucedeu e 
que é tão verdade como um e um fa· 
zert?m um, que foi o que sucedeu á 
Laurinha ali da esquina, que teve um 
filho do corneteiro da guarda. 

E' que o bom do Virgolino tem um 
grande, um avantajadissimo defeito 
que faz a sua tortura e a das pessoas 
que com ele lidam de perto: E' pilão 
como um judeu, sovina como o Gas­
par dos •Sinos de Corneville», é en­
fim mais agarrado áquflo a que ele 
gulosamente chama «A rica massinha 
da nossa alma» do que a lapa ao ro· 
chedo, a confraria á dita ou o sr. D. 
Pedro IV ás cautelas que tem na mão. 

E assim despeza que faça, coisa 
que entre em sua casa e que tenha 
custado dinheiro, tem que se gastar 
até á mais ínfima parcela, dê por on­
de dér e dôa a quem doer. 

Azeite rançoso, vinho azedado, pão 
bolorento, carne já pôdre, tudo, en­
fim que o Virgolino tenha pago com 
a tal •rica massinha•, com o suor do 
seu rosto feito metal, tem que se chu­
par, tem que se comer, tem que se 
rilhar. 

&te final da frase anterior, que 
parece uma quadra tirada da «Nau 
Catrineta» era, em casa do Virgolino, 
tudo quanto ha de mais real e de 
mais obrigatorio, não admitindo ele 
sobras ou restos, fosse no que fosse. 

E isto era tão verdade que uma 
vez, tendo-lhe alguem oferecido um 
grande, um belo chocolate da Casa 
Cristina (e conto isto a ver se o dôno 

· da mesma casa lambem me oferece 

·----O ... rAA~A 

TEM QUE SE 
um), um chocolate em forma de ga­
linha no chôco, o nosso amigo comeu 
e deu d'ele a comer a toda a familia, 
todos os dias, a todas as refeições, 
durante mezes seguidos, como se fos­
sem autenticas filhos de Havana ou 
terra peer. 

Outra vez lembrou-se o Virgolino 
de fazer umas bolas para uns maldi­
tos ratos que lhe punham a dispensa 
todas as noites como se Já tivesse si­
do passada a batalha do •Marne•. Ou 
porque as bolas fossem em numero 
exagerado ou porque, mortos os ra­
tos, elas ainda sobrassem, segue-se 
que o nosso homem se viu em apuros 
para utilisar as que restavam. A sua 
velha frase «pagou-se, tem que se 
gastar» andou uns dias a martelar-lhe 
no cérebro, chegando mesmo a alvi­
trar a hipótese de ir dando as bolas 
ás creadas, em pequenas doses não 
mortais, até acabarem. 

Felizmente que o problema foi re­
solvido pelo gato da casa, pois tendo­
se-Jhe acabado os ratos, seu quasi ex­
clusivo sustento, virou-se para as bo­
las, levando a sua heroicidade a só 
morrer depois de ter acabado com a 
ultima. 

Assim, tant bien que mal, Já ia o 
nosso Virgolino resolvendo o destino 
a dar aos restos alimentares. 

Mas outros restos havia que o 
traziam sempre triste e apreensivo. 
Refiro-me aos medicamentos e suas 
sobras. Com elas, por causa d'elas, 
trazia ele o seu estómago sempre es­
cangalhado, azêdo, nauseoso. E' qne, 
fiel ao seu «pagou-se, tem que se gas­
tar», medicamento que o seu médico 
receitasse, tinha que ser escorropicha­
do, gasto até á ultima gôta ou seja 
até ás fézes, mesmo que as ditas fos­
sem d'um in~stético e banal clister. 

Purga que a mulher tomasse e que, 
pelo seu mau paladar, ficasse em 

Que •1ner 

o Du"r•e Y 

GASTAR! 
meio no cópo, era resto que ele engu­
lia sem pestanejar. Se sobravam al­
gumas hostias contra a febre, toma­
va-as ele ainda que a sua temperatu­
ra estivésse abaixo de zéro. Remédios 
para a prisão de ventre, insónias, fla· 
tulencias, etc., tudo que o fisico Já da 
casa receitasse para qualquer pessoa 
de família, iam acabar 110 insondavel 
estomago do nosso Virgolino, por­
que .. . «pagou-se, tem que se gastar». 

&ta fobta económica, estes abusos 
contínuos traziam o nosso homem á 
dependura de todo. 

Sabendo do seu estado e temendo 
pela sua já bem abalada saúde, um 
dia, como amigo sincero, (como um 
</'aqueles e fieis que são incapazes 
de emprestarem duas corôas só com 
receio de perderem o amigo, resolvi­
me a ir procurá-lo e fazer-lhe ver os 
pet igos da sua manefra de proceder. 

Tendo transposto o limiar da sua 
porta e esperado numa pequena sa­
lêta pela sua pessoa, qual não foi o 
meu espanto quando o vi aparecer, 
dengoso, doler.te, de modos e meneios 
alquebrados, o seu suspiro á mistura 
e um rebolar d'olhos nada próprio 
num chefe de família e autentico pai 
de meia duzia de filhos. 

-Tu que tens, Virgolino? Desco­
nheço-te/ inquiri, boqueaberto. 

- Tambem eu, respondeu-me, car­
minando-se-Ihe as faces, aquelas fa­
ces que até ali nunca vira córar. 

- Mas que foi? Bem sabes que 
sempre te tive na conta de um ho-
mem . .. e . .. o que vejo. . . franca-
mente .. . 

- Que fot7 repetiu-me de olhares 
ternos coando-se por entre as suas 
palpebras meio cerradas, enquanto as 
suas mãos nervosas, tímidas, íam tor­
cendo um botão do colête.- E' que, 
como sabes, minha mulher tem sofri­
do ultimamente de umas crises de 
insuficiencia ovárica para as quais o 
médico receitou ovarina. Ora eu . .. 
eu . (e dizendo isto comia-me com 
os olhos) . . . tomei o resto do fras­
co! ... 

Fugi espavorido. 

Dol 1 O K Kxox. 
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Os grandes peda~os 
d'asuos 

Há-os de várias especies e feitios, 
mas os mais puros, os chamados sem 
mistura, entim os de primeira agua, ~ão 
os pedaços d'asnos das salas e das praias, 
os que usam polainito~. berrantes, luvas 
de côr da palha, e monoculo entalado no 
ôlho durante todo o ano. 

Falam com voz abaritouada, b ten. 
do muito as silabas; andam como os pe­
rús, quando armam a cauda em leque. 
E para cumprimentar as senhora> do­
bram a espinh1, num arremedo burlesco 
de passo de dança. Quando t iram o c'la­
peu fazem-no com uni gestos que pare­
cem puxados por cordeis. 

Nos salsifrés, os seus movimentos 
como que obedecem a um curioso 
sistema de mecanica. Discutem todos os 
problemas ou questões com uma filau­
cia e um atrevimento, que só se explica 
pela completa carencia de bom senso, 
que é a < aracterística destes tipus. Quan­
do estão calados, ou se entr~teem em 
roer as unhas a chupar no 1:astão da 
bengala. 

Todos leem tambem a arreigada 
mania do sport, ou entendem de cavalos, 
ou de automoveis - liquidand" os par­
ceiros - ou de bicicletas, ou de ginastica, 
ou de natação, ou, em ultimo caso, de 
estampilhas ... E o que mais satisfaz a 
sua vaidade e, em seu entender os faz 
invejar por toda a gente, é o fazerem 
acreditar nas suas viagens para onde 
nunca ninguem os vê partir e muit> 
menos os vê chegar, a não ser por inter­
medio dl s referencias dos •Boletins 
elegantes .. ,. 

Aqui ha tempos, um dos grande> 
pedaços d'asnos numa sala, alardeava 
ter visto muitas terras, ter estado em 
Paris, ido á Suissa , p.issado um mez em 
Veneza, subido ao Monte Brrnco, atra­
vessado os Alpes a cavalo, conhecer, 
enfim, quasi palmo a pai 110 toda a Eu­
ropa, quando, do lado, alguem lhe per­
guntou: 

- E a ~og1afia? 
- Como? A Geografia? . .. 
- Sim, não conhece a Geografia? ... 

- Ah! a Geografia. . . a Geogra­
fia . . . Ora eu lhe digo. . . passei perto 
dela. . . sim, avistei-a cá de longe ... 
Deve ser lambem uma cidade muito 
bonita . .. E ora aqui está como são os 
grandes pedaços d'asnos sem mistura! 

Um gato {{Ue Coi engolido 
qna1ro ve~es ! 

Ha muitos anos, no tempo em que 
se realisava a feira de S. L3zaro no Cam­
po 24 de Agosto, e Já funcionava o tea­
trinho «Gu1ifol • , do falecido Ramiro, 
e11trou ali comiJ!o um meu velho conhe­
cimento. pessoa bastaote cultl, e assistir 
á exibição dum espectaculo, novo para 
ele e que muito lhe agradou. 

As aventuras co.nicas dos tradicio­
naes fantoche•, as evoluções dos peque­
ninos actores e as réplicas vivas e ~pi­
rituosas, que esks davam uns aos outros, 
prendiam completamente a atenção do 
mPu compaaheiro, que ali fôra procurar 
alguns momentos de distração. O ~ue 
mais o dtve;tia. porém, era a voz roufe­
nha e extravagante daquela legião d: 
bonecos. 

Terminado o espectaculo, o meu 
amigo, cheio de curio,idade, aproximou­
se do pai. o em que a :ahav1m de ser 
represeatadas algumas scenas inleressan­
tes, levantou o pano de bo.:a que ocul­
tava aJ publico os actore~ rm miaiatura 
e viu ali as:>entado um homem, que era 
a mola viva daque'e gracio<o maquinismo. 

- De que maaeir.l pode o senhJr 
dar á sua voz um timbre 1ã') estranho e 
singular? Parece-me is~o muito difícil ..• 

- Pelo c 1ntrano, é facílimo. Costu­
mo para isso meter na boca um pequeno 
instrumento, que muito me auxilia. 
Quer ver? E' feito com dois bocadinhos 
de folha de lata e uma fita. Chama-se a 
isto-um . gato». 

E conti:iuou: 
- A prova de que estou Jize11do a 

verdade é que, s~ o s~~h1r meter o 
•gato• na bôca, poderá !LgJ falar como 
eu. Ora experimente. 

O meu companheiro peJ!ou no pe­
queno instrumento, meceu-o ua bôca e 

. \ D. J\lda ;\laniquc 
encontro-a mais scductôra, 
com isto, que é coisa chie, 
mesmo um hijon de scnhorJ ... 

O primo dela, o \" enlura, 
ao vêr isto á O. ltdinha, 
íoi com geilo e na abertura 
(•nfiou a cabecinha ... 

E' de algucm a tentação 
êsse objecto, vou dize-lo. 
Tem minuscuto espigão 
no centro, cm forma de grêlo . .. 

E diga quem estudou, 
que eu não sei bem porque é: 
Co'um dêdo no grêlo dou, 
logo ele se põe de pé ... 

Espero noticias tuas 
que mandarás para cá: 
Sobre estas silabas duas, 
tem O, tem N e tem A. 

l.1:-;o LEAL. 

Decifrâção do anterior: 

f, EN Ç O 

Matáram~no -- Espírito ;\lau, Poeta 
chalado, Kegruras, ~êgro, Conde de 
Arierref, Quimgrande, Acesnof, J. das 
Crastas, Apolinario i\Iorôco, Constante, 
Abifesmelo, Tonisca, Renhaunhau, Ar­
pela, Berltigão, Atir, Benmel. 

pronunciou perfeitamente algumas pala­
vras, e disse ao homem dos fantoches: 

-E' realmente engenhoso, mas 
póde ás vezes ser engulido pela pessoa 
que o tiver na bõca. Isso seria perig<>-
so . . . 

- Nã 1 é, meu caro sen~. or. Esse 
mesmo «gato• que o cavalheiro tem na 
bôca. . . Já quatro vezes foi engulido 
por mim. 

O meu amigo não quiz ouvir mais. 

T lm•UP fRICIMUS. 

S 1 F 1 f, 1 ~ 
Eu padeço da «Sífilis• . 
Com que a Lralo l 
Com fricções mercuriais; e quem 

1 

me as aplica é o José Balbino da Silva, 
que rnóra ali na Rua Formoza 216 c15-

<Jueiram \". Ex."' prócurat-o e terão 
o necessário tcnilivo. 



--

E'poea d• CJarnaval 

Aproxima-se o Entrudo. Já se ouv<' 
o guisalhar do zaragateiro Deus )lomo, 
anunciando bailes, eslurdia, regabofe e 
bebedeira. 

E' tempo de se principiar a dispôr 
duns cobres para se comprar a farpela 
reinadia com que as nossas gentis leilo· 
ras frequenlarão os bailes, dançando, 
flirtando, intrigando e gosando. 

O cPirolilo• apresenta três modelos 
de alta novidade e originalíssimos, que 
aconselha ás suas queridas amaveis, con· 
descentes e patrioticas leitoras. 

'l.'1•/ls 11wtle los pu1•a Í"'"'' 
tle E11t1•1ftl" 

Colombina - Dedicado a todas as 
colombo!11as. Peitilho de pomba ramela 

Boilean 

O compincha Boileau, que na pia 
apanhou o nome de Nicolas, nasceu em 
Paris de França, no ano remoto de 1636. 

Até aos quinze anos não fez nada que 
se visse, (a lavadeira dele não é da mes· 
ma opinião) mas daí para cima começou 
a dar á luz varias produções !iterarias, 
todas do mesmo comprimento e medi­
das a melro, assim a modos duma !itera· 
lura de balcão a que se convencionou 
chamar verso. 

O parisiense Boilt-au tinha geiteira 
para a coisa e deixou uma obra feita e 
por medida loda aceada com as rimas 
muito bem postas, e os acentos nos seus 
respectivos logares. . 

Da sua obra destaca-se as cSatiras , 
a Arte poelica», o Testamento do Ju· 
das• e o Crime da Poça das Feiticeiras• 
em quadras de cinco versos com alexan­
drinos de sete silabas. 

Moder?do e adepto ferveroso da lei 
sêca, o nosso Boileau unicamente bebia 

com bordados de perna de pombos m:1-
riolas. Saia de pomba de leque guarne­
cidas a bicos de pombinhas de papo. 
\.ola de borrachos com arroz, assados 
com mólho verde. 

A' Holandeza - Touca de queijo. 
Saia de leite condensado com godets de 
tamancos. Blusa com souticn-gorgcs de 
vacas holandezas e botões de manteiga a 
20 escudos o quilo. 

A' senhora antiga - Capa de leias 
d'aranha. Chapeo de 1640 com pó de 
1580. Saia de balão com ar comprimido 
bordada a rendas de casas, ;;ntes da lei 
do inquilinato. 

Guarda-sol com ''arêtas ancestrais, 
forrado a sêda com as barbas de D. 
João de Caslro. 

Casaquinho de botas d'elastico com 
abas á pai Adão. 

agua, detestando todas as bebidas a!­
coolicas, desde o café ao chá com tor­
radas. 

Desse amor pela agua lhe veio a al­
cunha de Boileau (Boit l'eau) que em 
portuguf:s vernaculo, quer dizer Bebe 
agua. 

O poeta consoladinho pela linha 
pura e cristalina, que bebeu aos almudes, 
marchou desta para melhor com uma 
hidropsia de primeira qualidade. 

Depois de morto, não tornou a fazer 
\'ersos e nunca mais bebeu agua. 

lfro.s 'la Soc ie dade 

Encontra-se gravemente, doente a 
distinta parteira D. Aldegundes Forceps, 
virtuosa esposa do abalisado clínico 
Crispim ~ lata. 

A dcsditosa senhora foi vitima da 
sua dedicação profissional. Quando ex­
traia uma creança a ferros de palmo, 
descuidou-se e enguliu tr.?s ferros com­
pridos e quatro á meia-volta. 

Em vista disso a creança não foi cx­
traida, ficando o sorteio para a extração 
da lotaria de Fevereiro. 

A o t'ltltule lllel'tt1•I" 

O arrojado romancista Epaminondas 
Estilo Gramatico, membro da AcadC'mia 
Literaria de Socorros para ambos os Se­
xos, acaba de lançar no mercado ... do 
Bolhão, a sua ultima pr.>dução, intitu­
lada: «A Venus do Caramilo• . 

E' uma obra brilhante, na qual o seu 
autor nos conta numa língua com ervi­
lhas, suave e apetitosa, a invasão dos 
barbaros nos campos de foot-ball. 

O distinto literato, autor consagrado 
da cEpistola da pistola• e doutros ro· 
mances impermeaveis proprios para in· 
verno, é tambem autor de três filhos 
menores de colaboraçfio com diversas 
senhoras da nossa primeira sociedade. 

ll<tlecl111c 11to 

Passou desta para melhcr,- cmbar­
cado num caixão de chumbo, e cm se· 
gunda classe, com sobretaxa de veloci­
dade, o nosso amigo e conceituado 
comerciante X.svier Falcatrua da Concor­
data e Silva. 

Com pareceram na gare da igreja os 
meninos orfàos a cavalo, e diversos re­
presentantes do nosso comercio da Fal­
perra e a direcção do Club Cavalheiros 
de Industria. 

Quando o falecido Xavier, chegou ao 
outro mundo enviou um telegrama de 
felicitações ao Tribunal do Comercio. 

FIXE BEM 
ná Rua de Sántá (áíáriná/ '.!tf 

é, e sempre foi a eASA TE)MAZ e1\RD0.S0 com depo­
sito dei cofres, fogões, camas, colchoaria, trens de c ozinha, ~te. 

·-" ENllA.8 1..i DI~HE.illU E A. PBE~T~ÇÍt~~--



o C'UE SE ~PASSA 
Ouerras,\atentacios; -questões di­

.plomáticas, eleições, a 'morte de algu­
mas personalidades em evidencia na 
Arte, Sciencia, Politica e literatura,­
são o pão nosso de cada dia. 

Mas os nossos colegas diarios não 
pormenorisam os factos, guardam o 
melhor para si. 

O «Pirolito», porém, não tem pa­
pas na Jingua. 

Ahi vai, sem a omissão duma vir­
gula, o que se passa aquem e alem­
mar ... 

A ret'lei~·ão de llldNn· 
llnrgo 

Berlim, 9-Será rl'eleito von 1 lin­
demburgo? O alto cargo de Real Presi­
dente da Hepublica Imperial Alemã con­
tinuará na mão de ferro do ;.1arechal ou 
irá cair t'm qualquer outra dextra me­
nos forte? 

O heroi da Grande Guerra recebeu­
nos no seu g:ibinete e diz-nos, com um 
sorriso tranquilo, no seu alemão clássico 
que traduLimos á letra para lhe não tirar 
o sabor germanico: 

- Simpatico cP1rolito• extremamente 
para mim f:. Numero primeiro desde 
assinante eu sou seu. E matutar para 

Ora bolas! lá te enganaste no numero 
da porta da garage 

com li secção de' rir farto-me ... Falar 
claro por isso \'OU· • 

- \' on Hindemburgo fraulein l~ei· 
chstag ,-on ia meinheu!- respondemos: 

E na mesma linguagem clássica, Sua 
Excelencia concluiu a entrevista com 
estas palavras que dizem o que os nossos 
colegas matutinos e vespertinos não se 
atrevem a publicar : 

-Já agora, atrevimento evitar para 
qua lquer do Kaiser-ex, ficar para Presi­
dencia lognr meu no e, possivel todo 
farei o e eleições vencer de hei 1 

E despediü'.se ele nós com um cla­
moroso viva a Ililler e á íuturá Republi­
ca Con1unista Alemã, da cjun l se1·á o 
Comissatio do Porn ... - (A: X) 

1' s. o. ~. 
Genebra, 10-Como parece inevita­

vel a entrada do lrak na S. D. :\., reque­
reram para serem admitidos na mesma, 
alem do referido Irak, o l lagembeck, o 
Remock, o Paradic, o .\xátóbeck e o 
Frack.- (Favas). 

O aft'nhuto eonfra o lm­
pt'rado1• do .J aJtfao 

Toquio, 11-Continuam as im·estiga­
ções da Policia, no sentido de prender 
os vinte e nove mil quatrocentos e trinta 
e dois cumplices do coreano Rikosho 
que lançou a bomba contra o Imperador. 

i \ bomba,-que foi examinada por 
trezentos e seis Químicos ela .l\cademia 
das Sciencia do Japão,- continha, entre 
outras substancias nocivas á salubricladc 
publica, arsenia to de aclrcnalinii, hiposul­
filo de pota~sio, fosfio<loglicina hisurada 
e acetato de chumbo cstcrilisado. -
(T. S. F.) 

'

!\RA 

JNT1'.R 
a REDES 

MIJR~LISE 

prepara-se em 
seca e1.11 

e dun 
10 minutos 

horas 
3Dl'S 

I>. l <Jlri1•tt (,'/u1r<'ll 

Faleceu a mãe do nosso amigo José 
Cha\'es que tem sido, desde o primeiro 
numero, um dos grandes trabalhadores 
da nossa gazeta . 
.. ,.. Apresentamos os nossos sincerol 
sentimentos. 

Encontra-se de luto este nosso pre­
sado assinante e amigo, da Casa de Ca­
banelas em Penafiel, por falecimento de 
seu sogro, pelo que apresentamos os 
nossos sentidos pesames. 

Mas que sorte lbi a minha: _ 
De hoje me encontrar no Passos; 
Em amôr de unidos laços; 
com a Anntlle queri~inha!.:; 

No frra~, a lita vinha 
Cheia de beijos e abraços!... 
Os nossos, não eram escassos, 
Se não nos prendesse a linha!... 

Excitaram-me na !ita, 
Esses beijos de ternura 
N' uma ca,ra ião bonita!... 

A iua, se me afigura, 
A' d'aquella !avu:-it;i, 
Que t de rara lormosurall.: 

ZEPHIAO 

- Dou lhe 10 tostões para ir tocar 
para o páteo do vizinho. 

- lá deram-me dois mil e quinhe;:.-
-.. os para vir tocar aqui. 

----------------------------------------------13 

-



A flOPm ~e cla!ii~ifiear em prlmPírn to~ar ftnatro vez~s seA"uidas 
ou seis alt••rnadas 

Ptll'<I " .llfJIC 

Por cnlpa das /11as /rasei 
Perdi d11;1r11t<Js mil reis. 

Recebemos as seguintes 

OLOSASt 

Irra ! Que azar me lrates1 
Aha-'dispenso os serviços 
Perdi agora meus derriços 

f.
or ~ulpfl das lua1 /ros~a 
erd8ol Erani dois rapazes, 
íi\) eram dois, eram seis 
odos eles doutores de leis, 

Julgavam qu'eu era donzela 
E por tu seres ld~arela 
Perdi d11•t11lrs ""' nis. 

NOVATO 

Virgolina olha o que fazes • 
Pois não vou mais no embrulho 
B já te enchi o bandulho. 
Por culpa das tuas /ro•e• 
Mas ditem mui1os rapates 
Repara nó que fclteis, 
Cartas d'amor são papeis 
Falas d'amor leva o ven10 
I! para •gosar• um momento 
P•rdi du111to.• llf'l reia. 

KAKI 

f/amoravas dois rdpazes 
De noite sem nenhum medo 
Chuchas agor<1 no dêdo, 
Por culpa dos 111as /ro.•es 
Antes <tue comigo cases, 
Eu quero mostrar-te as leis • 
Que vós mulheres não sabeis, 
Mas que quem quer adivinha. 
Por não ter's sido só minha, 
Perdi d111selllos mil rris. 

J. DAS CRASTAS 

-Que cara, Elviro, me !azes 1 
Já me não tens amizade? .. . 
-Ando zangado em verdade 
Por calpa das laas frases. 
Nunca mais farei as pazes, 
Pois no dia desasseis, 
Como tão bem o sabeis 
Vendo-te assim leviana, 
Com perder a lrasmontana, 
Perdi nueutos"' 1 r1is. 

l!LVJRO 

Meu caro amor, já não fazts 
Meiguices, qual a razão? 
Perguntei. E, ela então: 
Por taipa das lua fra81a I 
Não por temer que mt arrazes i 
Vós, homens, nada sabeis! 
Perco INs 1 Recebo seis 1 
E, está certo. Em fim do mei. 
Numa cautela de trfs 
Perdi tl111e11t08 mil reis. 

MAJICO ANTONIO 

P'ra que lazer hoje as pazes 
Se amdnhã 'starno~ de mal? 1 
E tudo isto, afinal, 
Por t·1lp'1 das lua' / ras s. 
E's tão porca que dté trazes 
( heios de esterco, as aneis ... 
Limpa-os a esses papeis 
Pois são joias de valor, 
P'ra te deixar este pôr ... 
.P<1di d111e11tos mil reis. 

SEPOL 
Na galeria dos azes 
Raza terceiro !oi inscrito 
Certamente, o •Pirolito• 
Por aJ/11a da. lua</'- ses. 
Mas vamos fdzer as pazes. 
Do Raza Ili vós sereis 
Bons amigos, não direis 
Como a uma mariposa 
-Por culpa da tua glosa. 
Pe1 di d11ztnlos mil reis! 

Al!ZA 
Como todos os rapazes, 
Tambem gosto da conquisla, 
Prendendo-me a li, corista 
Por talra das lua.• f'OS•tr, 
Delicadas, como as fazes 
Com amor, nos tous papeis ... 
Porem saíram crueis 
P'ra m!m que sou inocente . . 
Indo eu no bote, in··onsciente 
11.trli d11zr11fos mil r 1s! .. 

ZEPHYRO 

Como quer's qu• raça as pases 
Se um did e por mm mal 
flui chamado ao tribunal 
f'or culpa das t11as fra e '.' 
Nem os corre~ são cap,~1.es 
De palavras tJo cruei$; 
So!ri o rigor das lei~ 
E por fim p'ra mais aza1· 
Quando me foram soltar 
Perdi tl111enlos mil ri ·'.'' 

VIMAR 

...... .., ......... "ª'._._._ 
Conversando c'uns rap.i7.zs, 
Na tasca do Barnabé, 
Armei um Rrande banzé, 
Por c"lp:. iJas uos /raseP. 
Tentava fazer as paz~s. 
O pobre Bania bê Reis, 
Que é como vós sabeis, 
Um homem mui socegado 
Eu depois embriaRado 
Perdi dorClllos mil reis. 

Hl!NRJCASTRO 

Enxaquecas e Antrases, 
E' causa de sofrimento, 
Tambem sofro neste momwto 
Por c•lpa das luas frases 
Nem as joias que me trazes, 
Fazem mudar minhas leis; 
Não te gramo bem o sabeis, 
E ontl?m quando te vi 
Digo-te agora aqui 
Psrdi da1111tos mil reia. 

OIL!:RUA 

Como eu, ha mais rapazes 
Que te querem, •Pirolito• ( .. 
Mas com Aurora andei !rito, 
Por c1.tpa d1s luas fras .• ... 
Vê, •Pirolito•, o que razes 1 ••• 
Para entrar nas tuas leis, 
Dos dedos tirei aneis, 
Para e:npenhar !inalmente !. . 
Mantendo a Aurora contente, 
Perdi d1ze•toa mil rtitl ! 

Vl!NTOPRl!SCO 

Arranhei os dois antrates 
Que tinha no meu cachaço. 
O quê? Tu ris? ... Não é chaço 1 
Po1 tul,na na< / / s frases 
Eras li!, o João Brazes 
A Rita, e o Zé Caleis, 
B ma is uns cinco, ou seis, 
Todos de mim a fa1ar. 
E eu p'ra \'OS •dniolar• 
Perdi dnznitos 111 I r~i ... 

)OVINHAS 

Mesmo que com ou1ro cases, 
Não me causas dissabor. 
P'ra mim perdeste o \'alor, 
Por culpa das lnr..< /nus 
Contigo não faço as pazes, 
Só te peço os meus aneis. 
Não os vás dar aos Man~is 
Tu sabes bem que outro di<1, 
Quando te levei á lia, 
Perdi d11z•11to.• 11. ri rti1. 

ACESNOP 

No t in 'ma a vêr os 11azes• 
/\ 11osq1 pr'ma delira, 
Tl'cme toda, os olhos vira, 
Pu· r11 1p t d11.'l l1111s /1'a8f8. 

Oh Zl'cõ, vê o que !azes, 
Olha que o lio Reis, 
Não sei se já o sabeis, 
Outro dia deu co'a !ita. 
E eu a m•x~r na •dita• 
Perdi 411.tcnlos mil rri!. 

LACERDA 

Menina: Quero qne aprases 
Já, no nosso casamento. 
E' meu viver um tormenlo 
Por culpa dos luas frases 
E dessa cara que trazes. 
Já estou farto de aranzeis 1 
Traia lá dos teus papeis, 

Pois, p'ra conseguir os meus, 
- Irra 1 Isto brada aos ceus -
Perdi d1ue1tlos mil reia. 

CELESTINO 

Não basta o luxo que trazes 
Para me comer's por tólo ... 
lá sabes: nl!o vou ao rólo 
/>.,,e lp1J das illas frases, . 
Por mais que o corpo me abrasei 
- Eu quero que vos . laveis 
Mulheres, pois sois infieis 
- Pelas vossas perdições, 
Só em drogas e injeções, 
P1rdi d11:entos 111.il r1 is// 

REPORTER XIÇA 

Doe-me a barriga, são gases, 
Ai meu Deus! que comoção 
Estou em grande aflição 
Por t11lpa das /nas /ras s. 
Os xaropes que me fazes, 
São bem duros e crue1s, 
Já esgotei os papeis 
Que linha no \Valer Close 
E nesta metamorf6se 
p,,,u dRZolos m:I rds. 

F. CASTRO 

A Zequinha dos rapazes, 
Qu'encontrára um bom cabrito 

Diz-lh'este muito a!lilo: 
Por culpa das luas fr. ses 

Realiso são lalazes 
Os meus recursos fieis 
Assim dilema fazeis-
Ou bufais qu'está entupido 
Ou adeus oh deus Cupido 
Ptrdl duuntos mil reis l 

RAZA IV 

Micds vê bem o que fazes 
Com teus encantos !atais, 
Estou já quente de mais 
t'or tulp• das t11as /•asesi 
A perdição dos rapazes 
Vós, mulheres, bem conheceis, 
Deitei-me depois das seis, 
P~ssei a noite ao relento, 
Apanhei um es!riamento, 
Perdi due11tos mil r ;is, 

QUIM GRANDI! 

Gardenia 1 E's tu quem fazes 
So!rer a minh'alma aflita 
Qu'anda doida, coita dita 1 
Por c11/pa dos 111as frases, 

Alé de rastos a trazes 
Por matos, quintas, "ergeis, 
Para as ouvir, as crueis 
já ao Porto foi parar, 
Nada ganhou e por azar 
Pudi du•11/o , niil rei .. 

AR PELA 

.fio/e ti CQllCl.11'#0 

Puz~me a escrever de joelhos 
Pra não sujar o capote. 



Genero-, . 
O IJllC '!/! ( ' #JUÍ l ' e o t/llt' 1 nha de pau feita de madeira ordinária ou 

1 

"fe b r f1 e paio do Alemtejo cheio de pevides de 
~ 1 melancia, já digeridos e expelidos ... 

Caem como tórdos, os desgraçados 
consumidõres. E nào admira. A avariose _I llSl<t 1u1g1•fl 1 

atacQu os generos alimenlicios,-c toda 
a gente sabe actualmente que ij pei!(e que 
apar<>c<> 6, vertdá nõ mercado é comple­
lan\enle fóssil por ser pescado da éJ.>oça 
terciária; que o pão de leigo é feito de 
teRin"â e l-áspa de veado; que a carne de 
vaca é ordinariamente extraída de alguns 
caroêlos, burros e bois que por ahi exi­
bem as suas respectivas corcovas1 pat11s 
e armação1 e que ~s ovo~ de pa~o ou de 
galinha sãd lódós de elefante ... 

E' 'claro que o Tribunal da T ntendên­
cia da J nspecçâo da Segurança Publica é 
inexoravel nos seus julgamstos. Falsifica­
dôr que lhe caia nas intcgérrimas unhas, 
ou é multado em cento e cincocnla es­
cudos, para serem pagos ás prestações 
mensais durante quinze anos, ou ~ posto 
em liberdade incondicional. Pori'm, ape 
sar da proverbial inclemencia dos Jui ?.cs, 
-todos duma incompatibilidade de Ro­
bespierre, - os falsificadôres não desis­
tem. E o consumidor, cada \'('~ mais 
consumido, paga, não bufa-e pobre de 
,-ómito nêgro, se se atreve a com•'r fari-

p 1 o 

.\ casa :MiraQda Pais & Pilhos, de 
Castanheira de Pêra, é acusada de forne­
cer ''inagre extraldo das minas de wol­
fram de Macieira de Cambra. 

J\' fressureira Ester da Silva Pcnco, 
da Praça do Anjo, são apreendidos vinte 
e três quilos de toucinho que P.arec,e ler 
pertei;il::i,Clo a tlm sargenlo reformado da 
Guarda-Fiscal. 

O snr. i\ficaelo da Purificação, com 
mercearia no Calhariz de Benfica, é acu­
sado de vender chá prêto oriundo das 
fossas nazais das crianças das Escolas 
Paroquiais. 

Foi condenado em trinta escudos e 
duas horas de cadeia, o t-:.-ndeiro Ana­
cleto Lopes, o simpático, por fornecer 
ao publico azeite extraído das barbatanas 
de fanecas e da cauda de alguns gatos 
da visinhança. 

foi absolvida Belarmina Peluda, que 
era acusada de vender açucar feito de 
raspas de veado, tendo-se provado a ve­
racidade da denuncia. 

1 T o 
IMTR.A MO $IV 

AMO 
com o pro•imo num4ro 

jornal de «biague», por vezes impertinente, mas sempre inofensiva, o 
«Pirolito» venceu a monotonia desta cidade actualmente tão melan­
colica, para não dizer mazomba. Fabricado por dois tripeiros 
autenticos, o «Pirolito» é hoje, sem contestação, o orgão, mui­
tíssimo viril, da população citadina, merecendo o exilo que o 

tem acompanhado até hoje. - . 
. . . . . . . 

1-1 ""'"",. Negu e . 110#1:1 então? 

(Jí't+S? • •e? 

Um bom passeio ... 

:\lorreu a esposa ao Filinto, 
\ qual, segundo i;onstavá; 

r > consomia, o ralava, 
Co'o seu genio imperdoa,•el. 
No entretanto o Filinto 
Seguiu a até ao cemiterio, 
:\lostrando o ar grave e sério 
Duma dõr inconsolavel. 

Ao regressar pata casa, 
:\!ais de a meio do caminho1 
Chega-se a êle um visinho 
A quem o pesar domina: 
Que lhe diz: - i\leu pobre amigo? 
P'ra que foi que lambem veio? .. . 
- Eu lhe digo ... este passeio 
Fez-me bem. Xão imagina! .. : 

AJ.Tl;R•F,GO 

SA' Di\ BANOEllV\- A revista cm 
dois actos, AGUA PE. 

;\ GUIA D'OURü - Films sonoros de 
grande suce.sso. 

OLL\IPI.\ - Films sonoros de sensa" 
çào. 

Tl<IND_ \DE-Films sonoros de gran­
de atracção. 

BXL\LI 1:\-Exibição de belos films 
sonoros. 

Eu não sei se o Rivoli 

Já abriu, mas o que vi 

E' que a Casa Hivoli 

l·:stá aberta mesmo ali, 

:\luito junto ao Rivoli. 

I~ alC- já lá ingcl'i 

Um verdasco que é daqui. 

( R!ta\ Hlt'oll 

B. do Bomjardlm 113 a 119 

LA..NCHES· VINHOS· PETISCOS 

lã 



Ha muit s solas de borracha .• , 
Ha muita~ imitaçõese .. 
masw . 
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~ r ue o~a aos ~msítos àas tabrlm 
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t" nas bons 11uipatariats 

Colocação gratuita durante a 

·~- Semana 
~'1 

·~ '''" )1 

*~ Agasalho 
f • 

~ . 

,, ~ lmpermeavel 
Stand n. 1 

Rua ·Sa da fündeira, 15 3 a 15 7 

SCand n. i 
Rua 31 de Janeiro, 111 a 111 


